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SUGESTÕES

A Comissão dos Assuntos Externos insta a Comissão do Desenvolvimento Regional, 
competente quanto à matéria de fundo, a incorporar as seguintes sugestões na proposta de 
resolução que aprovar:

1. Acolhe favoravelmente o conceito de uma estratégia macrorregional, o qual, com base na 
experiência obtida nas atuais macrorregiões (regiões do Mar Báltico e do Danúbio), pode 
incentivar os Estados-Membros, as regiões, as autoridades locais e os países terceiros a 
gerirem os recursos de forma a fomentar o crescimento, a prosperidade, a segurança e a 
proteção sustentável do ambiente em áreas com características comuns a nível geográfico, 
histórico e cultural;

2. Insta a Comissão e o Serviço Europeu para a Ação Externa a proporcionarem apoio 
específico ao conceito de uma macrorregião adriático-jónica, tomando igualmente em 
consideração as políticas de vizinhança, a promoverem uma cooperação mais estreita 
numa área específica que inclua os Estados-Membros da UE e os países vizinhos que 
tenham o Mar Mediterrâneo como o maior, mas não o único, elemento do seu património 
comum, e a procurarem sinergias com as instituições relevantes, tais como o Banco 
Europeu de Investimento e a União para o Mediterrâneo;

3. Considera que devem ser atribuídos recursos adequados ao desenvolvimento de uma nova 
estratégia macrorregional adriático-jónica, com garantias suficientes para assegurar que o 
financiamento existente seja utilizado eficazmente, promovendo, quando necessário, o 
princípio de «mais por mais», sempre em estrita conformidade com o princípio do Estado 
de direito e com base no respeito os direitos humanos;

4. Realça que as maiores áreas de intervenção da macrorregião adriático-jónica deverão ser a 
promoção de um turismo sustentável, o que pode constituir uma ajuda para pequenas e 
médias empresas, o desenvolvimento de transportes marítimos sustentáveis, que possam 
atenuar os problemas relacionados com o transporte rodoviário, a introdução de medidas 
que protejam o Mar Mediterrâneo da poluição e o fortalecimento de uma administração 
pública eficiente, para fazer face a possíveis questões de governação ineficaz;

5. Considera vital que a nova macrorregião contribua para a definição de uma nova 
estratégia para uma gestão adequada dos fluxos imigratórios;

6. Insta a União a considerar o desenvolvimento de uma estratégia macrorregional da UE 
específica para o Mediterrâneo, abrangendo países ou regiões que partilhem características 
comuns ou enfrentem desafios comuns a nível da defesa e da segurança, tais como a 
proteção e a segurança marítimas e a proteção do meio marinho, através da criação de 
uma rede integrada de sistemas de localização e vigilância marítima.


